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    Ao Davi, meu filho.

  


  
    Estudante sou. Nada mais. Mau sabedor, fraco jurista, mesquinho advogado, pouco mais sei do que saber estudar, saber como se estuda, e saber que tenho estudado. Nem isso mesmo sei se saberei bem.


    Rui Barbosa
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    Sempre sei, realmente. Só o que eu quis, todo o tempo, o que eu pelejei para achar, era uma só coisa — a inteira — cujo significado e vislumbrado dela eu vejo que sempre tive.


    — Guimarães Rosa
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    O senhor escute meu coração, pegue no meu pulso. O senhor avista meus cabelos brancos… viver — não é? — é muito perigoso. Porque ainda não se sabe. Porque aprender-a-viver é que é o viver, mesmo.


    — Guimarães Rosa
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    Dentro de mim eu tenho um sono, e mas fora de mim eu vejo um sonho — um sonho eu tive. O fim de fomes. Ei, boto machado em toda árvore. Eu caminhei para diante. Em, ô gente, eu dei mais um passo à frente: tudo agora era possível.


    — Guimarães Rosa
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    Vivendo, se aprende; mas o que se aprende, mais, é só a fazer as outras maiores perguntas.


    — Guimarães Rosa
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    Sou só um sertanejo, nessas altas ideias navego mal. Sou muito pobre coitado. Inveja minha pura é de uns conforme o senhor, com toda leitura e suma doutoração.


    — Guimarães Rosa
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    CONCLUSÃO


    Uma das cenas mais geniais de Chaplin está no filme O Circo. Ao fugir de um jumento que não lhe era simpático, o vagabundo acabou entrando na jaula do leão que, por sorte, curtia a soneca da tarde. Sua primeira reação foi de pânico, principalmente ao perceber que não conseguia abrir a porta. Mas tudo mudou quando o bicho abriu os olhos, cheirou o invasor e, depois, tornou a deitar-se preguiçosamente. Carlitos, percebendo que era observado pela filha do dono do circo, por quem nutria grande admiração, começou a exibir um comportamento corajoso. Certo de que o leão era inofensivo e não estava faminto, manteve a pose de serenidade e não abandonou o local nem mesmo quando a porta foi aberta. No entanto, bastou o felino abrir a boca para que ele saísse correndo em completo desespero.


    Entre outras coisas, a cena mostra que um leão é sempre um leão. Pode ser domesticado, pode parecer sonolento, pode estar bem alimentado, mas ainda é um leão. E um leão deve ser temido, em qualquer lugar, em todo o tempo, a menos que esteja morto.


    É mais ou menos esse o assunto de um antigo provérbio judaico:


    Para os vivos ainda há esperança, pois mais vale um cão vivo que um leão morto.


    Um leão é uma grande fera, mas só enquanto está vivo. Um cão pode não ser lá muita coisa, mas, enquanto vive, é alguma coisa.


    Você pode até reclamar do estilo da comparação, que é um tanto rude, mas não deveria perder a oportunidade de celebrar a esperança.


    Talvez não haja mais tempo para escrever um tratado sobre a natureza humana, mas dá para escrever uma carta de amor.


    Talvez não haja mais tempo para levantar um império empresarial, mas dá para construir uma casa na praia.


    Talvez não haja mais tempo para fazer doutorado em teologia, mas dá para ler pausadamente o livro de Salmos.


    Os erros cometidos até o dia de hoje limitam, mas não bloqueiam o dia de amanhã. As possibilidades podem diminuir com o passar do tempo, mas não até o ponto da completa extinção.


    Por isso, quem deseja aprender sobre planejamento, ou sobre qualquer outra coisa, deve ter sempre presente que, enquanto há vida, há esperança. Ou, para usar a figura bíblica, deve saber que mais vale um cão vivo que um leão morto.

  


  
    OBRAS E FRASES CITADAS NO LIVRO


    - A epígrafe do livro integra o famoso discurso de paraninfo, preparado em 1921, e pode ser encontrada em: BARBOSA, Rui. Oração aos Moços. Rio de Janeiro: Ediouro, [s.d.], p. 61.


    Primeira Parte — Como redigir a missão pessoal?


    - A fala que serve de epígrafe é do personagem Riobaldo e aparece em: ROSA, Guimarães. Grande Sertão: veredas. 19. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001, p. 500.


    - A frase de Sherlock Holmes aparece em: DOYLE, Arthur Conan. Um Caso de Identidade. In: DOYLE, Arthur Conan. As Aventuras de Sherlock Holmes. Trad. de Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: Zahar, 2011, p. 81.


    - Uma explicação sobre A Linha Mágica aparece em: BENNETT, William J. O Livro das Virtudes. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995, p. 31-37.


    - O antigo provérbio judaico está registrado em Provérbios, capítulo 18, verso 1.


    - A frase de Armindo de Oliveira Silva foi por ele incluída em: SILVA, Armindo de Oliveira. Uma Estrela que Brilha na Floresta: memórias de um educador batista. Belo Horizonte: Sistema Batista Mineiro de Educação, 2002.


    - A frase de São Francisco aparece em: CHESTERTON, G.K. São Francisco de Assis. Trad. de Maria José Figueiredo. Lisboa: Alêtheia, 2013, p. 72.


    - A frase de Lutero aparece em: SAUSSURE, A. de. Lutero. Trad. de Ana Huber. São Paulo: Vida, 2004, p. 73.


    - Informações sobre a vida de Mandela foram obtidas em: STENGEL, Richard. Os Caminhos de Mandela: lições de vida, amor e coragem. Trad. de Douglas Kim. 2. ed. São Paulo: Globo, 2013.


    - O trecho do discurso de Martin Luther King foi obtido no sítio eletrônico da Fundação Cultural Palmares, mantida pelo Governo Federal (www.palmares.gov.br).


    - A parábola do bom samaritano está registrada no Evangelho de Lucas, capítulo 10.


    - A distinção entre “pessoas que amam pessoas” e “pessoas que amam a humanidade” aparece em: CHESTERTON, G.K. São Francisco de Assis. Trad. de Maria José Figueiredo. Lisboa: Alêtheia, 2013, p.14, 15.


    - Também foram mencionadas as seguintes obras:


    COVEY, Stephen. Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes. Trad. de Alberto Cabral Fusaro et al. 30. ed. Rio de Janeiro: BestSeller, 2007.


    ECO, Umberto. O Nome da Rosa. Trad. de Aurora Fornoni Bernardini e Homero Freitas de Andrade. Rio de Janeiro: Record, [s.d.].


    GUILLEBEAU, Chris. Nasci para Isso: como encontrar o trabalho da sua vida. Trad. de Donaldson M. Garschagen. São Paulo: Portfolio-Penguin, 2017.


    LEWIS, C.S. Milagres. Trad. de Ana Schäffer. São Paulo: Vida, 2006.


    MCKEOWN, Greg. Essencialismo. Trad. de Beatriz Medina. Rio de Janeiro: Sextante, 2015.


    SHAKESPEARE, William. O Rei Lear. Trad. de Millôr Fernandes. Porto Alegre: L&PM, 2002.


    VARELLA, Drauzio. Por Um Fio. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.


    Segunda Parte — Como usar bem o tempo?


    - A fala que serve de epígrafe é do personagem Riobaldo e aparece em: ROSA, Guimarães. Grande Sertão: veredas. 19. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001, p. 601.


    - O pensamento de Zeca Pagodinho, famoso filósofo fluminense, aparece na música Deixa a Vida me
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    CONTATO


    Caríssimo leitor,


    Fique à vontade para enviar perguntas, críticas, comentários ou sugestões sobre os temas discutidos aqui. Atualmente, os mecanismos mais adequados para isso são o e-mail (giordanobrunos@hotmail.com) e o Instagram.


    Um forte abraço,


    Giordano.
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